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A Ñ O  I I  N á m .  3 5
S áb ad o  5 de M arzo  1 9 3 8
S e > g v i J i d o  A .S Í .&

H E R O E S  D E  E S P A Ñ A

—  ^ V A D O E í D E C á d iz  E x c m o . S r - G e n e r a l  D .  J o s é  L ó p e z  P i n t o  ( x ) ,  q u e  v a  a  s e r  c o n d e c o r a d o  c o n  l a  M e d a l l a  M il i t a r ,  v i s i t ó  

^  T a l l e r e s  e l  d Ia  17 d e  S e p t i e m b r e  d e  1936  p a r a  d a r  l a s  g r a c i a s  a  n u e s t r o  p e r s o n a l  p o r  e l  a c u e r d o  d e  c e d e r ,  d ia r i a m e n ­

t e , UNA HORA d e  TRABAJO CON DESTIN O A LA SUSCRIPCIÓN  EN  PAVOR D EL GLORIOSO E JÉ R C IT O  NACIONAL.

'’^ C T O  SO LD A D O , ACOMPAÑADO D E NUESTRO D IREC TO R Y RODEADO D E LOS OBREROS Q U P NO CESARON D E ACLAMARLO, D E SP U É S D E SU

p a t r i ó t ic a " a r e n g a .  —{Foto PiñeroK
Ayuntamiento de Madrid



"PlOilO! llUÉf [&.

APARTADO Dfi CORREOS, l í a

B X I L . : 0  A O

lili
Constructores, importadores y re 
presentantes de Especialidades 
para el buque de guerra, pasaje 
y carga; para Artillería, Aviación: 
para las Industrias Químicas, Fe­
rrocarriles e Industrias en general.

S K F
C O J I N E T E S  A B O L A S

ASEA
MfAQUiNARlA ELÉCTRICA

Qe l^AL
S E P A R A D O R A S  C E N T R f r U O A S

P E N T A
M O T O R E S  M A R IN O S  Y  P I J O S  

A G A S O L IN A

R o d a m i e n t o s  a  B o l a s  S C S t F  s .  a .
ii i iA d  SE V I U  A lA coiuka

j IJCk i

‘El Submarino*'* de_Fr̂ ci8co del Valle
L o s m ejores V in o s de V élez . -  L-, m ás exqu isita 
M anzanilla «Z U L E T A ». -  C A F E  Y  L IC O R E S  

V A R IA D A S  T A P IT .A S  =  V isite . E L  SU BM A R IN O * 

&  '¿<3 <3 s

Falange Española, núm. 7 4  : Te lé fono 148

“ La A rgen tina" ¡ i  Mili [||£ smm
U ltram arinos finos.-L as m ejores C hacinas J e  la  S ierra . 

C nnservas.-C afés. V in o s y  L ic o re s  

P É S O  E X .A C T O ,-S E R V IC IO  A D O M IC IL IO

tadBlliisfriii, IZyCalaíravflJZ San Fernantlo

T A L L E R E S  D E  L A M I A C O  ^
I V E o i s é s  x ^ ó r e s g  y  C J . ^  I S .  ü  T  ■

TAU AD O  D E ENGRAN ES CÓNICOS Y RECTOS 
I CONSTOL-CCIONbS MECANICAS FUNDICIÓN DE HlPKRo Y MI'Ta, pw

CONSTRUCCIÓN DE .MOTORES DIESEL : CONSTRUC CION F cA\m,n r í p ^
I PARA -M O T O R E S  M A R IN O S  Par. n.» 132.6CX. =  _

DE TODA CLASE DE MAQUINAS KEI aRACIÓN
CONS'IRUCCIÓN DE CAjAS DE VELOCIDADES V REDUCTORES

^ : E ^ ^ 3 ^ T ^ S  C l B i l - b a o ^  : :  T e l é f o n o  © * 7 3 0 5
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Sociedad Anónima IBERICA AGA
FóbpiGQs d e  Oaéigeno.-Acetileno 
disaelto.-NitPógeno. Aipe comppi- 
mÍdo.-lVIatcpÍQlcs de apoptacióo. 
D esoxidantes papa soldadupa y  

— copte autógeno

D irecc ión  T e legráfica: A G A I B E R I C A

T e l G f o i J i o  2 S © 2  

..A-pa-rtad.© d.e 0©rxeos ,  S  T

C ^ T D I Z

¡OBREROI Visita “ La Primavera"
de HERminiO ALONSO eONZflLEZ
S * C K .la x iS O  x x .°  B e

Vinos exqu isitos de Vélez : M anzanilla “ Z U LETA “ 
E ST U P E N D A S TA PA S 

no LO OLVIDES: ■■ ‘*LA PRiTTlflVERfl**

D I E Z  H I D A L G O A  O E N  C 1  A  
   f t Ü T O M O V I U H S

.V  Representación oficial

A p o sic ió n  ;y V e n ta s : T o r n e r la -S a B a s ta , T e lé fo n o  n ú m . 1 8 3 0  

Oficinas: Angel Mayo, 19 Teléfono 1030

lepB^tGs iegitimos de laG iiEcal atsp s fEninsulBU, S. 9 .

MATERIAL ELECTRICO 
JEREZ DE LA FRONTERA

Juan Rodríguez Sánchez
Ppacticante en CDe- 
dicina y  C ipu gia

C a l a t p a v a ,  3 7  S A N  p E R N ^ N O O

H A B I L I T A C I O N  D E  C L A S E S  P A S I V A S  
• • - =  C A R A M É

La primera y más importante de Espa­
ña. Fundada en el año 1880. Deposi­
tada la fianza que marca la Ley en la 
cuantía de 70 .000 ptas.
Adm inistración de Fincas y Seguros 
REAL, 99 : TELÉFONOS, 35  y 290

I I  n i EN LA MÁS AFORTUNA­

DA A d m i n i s t b a o ó n  d h

_______________  S A N  F E R N A N D O

JU G A N D O  A LA l.O T E R tA  P A T R IÓ T IC A  SE V IL LA N A  

E s p a ñ a  n e c e s i t a  d io e p c  

iV lV fl E S P n N fl! =  Pedidos; R e a  I . n o

P R O F E SO R A  6H P A R T O S

TlGtlEHTE VARELA, 6
l ' r K X j m ’ O M o  a  8 8

8 A H  F l R N A f í D O

Ayuntamiento de Madrid



> ”0  £  01
•g 3 
S 5̂
n  O
g - n

■< *S 00  
re -jcfl o

o 5
3  ® «  
3 .  = í< «
2  3  T3  ®0 “  O O)

O 3
K. S3 S* O
2  («

N
re 3  rere

re _.-n
3 '  -0>Cu
o

re S  
I re

 ̂P“>'<
O re 
3  Wre O(/> Q.

S
3 , - o  O) r e s -  re 2  Q] 

3  reM .re oC/l T

3
re
VI

3
3

2? o
2  3* 
cr re
3
3  2 -
• r eI 2.
I - i

o  2. 
o  w

re O

- sco 3

“,5re OQ 
re 2
S  3"re 3  
a .  ’■* í "  v>

■nQ)(T
-t
ó
IIo
a3
a(O

re
3
1-^re
V i

reC*o
38
A
3re
reI—hre

re 3
O
3
o

re
V)

p
3
rere P 5  

1—► 
3

3
V

o
o .

00 n 8 i
P 0

3re
3

re
O zM*

X )

; ;
Q)

V )
re >< r>

0
3
2 .

0
Cu
re

v>
3 3 re a

3
M 3

Cu
3
O .

3re
Bi.

3
re

3
‘S a

re*
V)

3
re

ore O
V)

■o O3 "<
■ •

o re s 3 *re0 ■Y* 3
3

O

re
O 3 OQ

OI 0)
CiO

Herramientas
M a q u i n a r i a

MAYOR, núm. 5 
Teléfono 1 0 -3 5 2  
S. SEBASTIAN

I! U W i O O
CA SA  FU N D A D A  EN  1867

Almacén ds DROGAS 
por mayor y menor

III
S U C U R S A L E S :

Alameda Hércules, 21 
Z a r a g o z a  ,_45 
S E V I L L A

CD0 )- s mg c rO i g
» o2 r j

D) o "
< O .

5 1
3D)

3O a : s ;
5 ‘ iS'
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U M V á B U N A o e B E R N W  GARCIA
¿Quiere degustar un buen vino? 
"Visite «I-a. Diana»

IXgU ISITA  MANZANILLA —  VA RIA D A S TA PA S
«o ló n . 2 7 = T e l é f o a o  1 6 2 = S  S H  F H R H f l f 4 0 O

e X P O S I C l O N  DE
b o d e g a s  = 1  REGIONAL

TTDITOS - XjIC¡OI3ES

TELE FO n O S
Despicho. 156 
Bodegas, 220

REfIL, 118
S A N  F E R N A N D O

C o o p e r a t i í a  O k e r a  LA ESPERANZA o o f i p m p i Z H
(SECCION ÜE ABASTOS) FABRICA DE CAL Y YESO

Haga sus com pras en esta casa  y no sola- 
aente adquirirá los m ejores artículos a 
precios reducidísimos sino que a la  vez 
^ d a r á  al m ejor desenvolvimiento de una 
¿itidad  O brera que goza de todas las sim- »
patías entre los buenos sanfernandinos <(••{ F

^  I D C 3 3 V H O I T jI O
C O M E S T I B L E S  Y  V I N O S  Baniata Obma-leltiOBO 2Bi

iDS n e lo re s  en  LR ESPEriflKZR s a n  F e r n a n d o

»

DE

Antonio Romero Conde
H a te ria le sd e  construcc ión  de todas cia&«&

¿Quiere hacer una obra  de confianza?
Pues adquiera los m ateriales en la...

I D E M

SAN M A R C & S ,5 Y 7 -T E L É F 0 N 0 ,5 -S A N  FERNANDO

S  A R X t X  A .

Q i p y p -  «Institacióti Benéfica» y  
Accidentes del Tttabajo

JOSE M.

PASTOR

MARCA REGISTRADA

I M P O R T A D O R  
DE MADE RAS  
=  ■ ■ . =  DE 
TODAS CLASES

n u r s t g  n  ^

▼ Tv

P U E R T O  O E  
S T A .  M A R I A

El p ap el h e lio g rá fico  d e r e v e l a d a jn  s e c o .
Un p ro g reso  d ecisiv o  de la  té c n ic a  de !a  re ­

p ro d u cció n .
C a lc e s  p o sitiv o s de l in e a s  b ien  c o n tra s ta d a s . 
T ra b a jo  s e n c illo  y 'a g r a d a b le .
C opias Ozalid d e o r ig in a le s  “ | I| | | g -| B | | g f 
o p a co s  m e d ian te  e l  s is ta m a  '
S .G F A -F O T O . S. A.
JULIO CESA R, 7-bajo

s  SEVILLA =

1
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L A  E S P A Ñ O L A
DRCGUERIA Y PERFUMERIA

1 1M 9DQ [ i D “ le  [áslOf M\í U ii
VlaoB de Vélez a  Manzanilla superior :: Vinos de las más 

acreditadas Marcas : Licores : Café 
  =  VARIADOS PLATITOS = = =

S A N  F B H N A N D O
L a s  HB <PBOBAO>... .-«n,, r,-r-n«.ii,r.i.i
L a s  u b io r e s  t a p it a s .., FALANG E ESPAÑOLA, 34
tSN EL « L U L M A U * — -----------------------------------------------------------------'

ANTONIO OSUNA ^  F A R M A C I A  saa
F B R R B T E R l A  Y  E F B C T O S  /V^^VALiES 

P t s z s  d e l  ¡r jé tre ito ,  8 0  -  T e l é f o n o  n ú *© . 118 ROMERO ALVAREZ
San peinando Constitución, 179 SAN FERNANDO

P . TTEIiEZ G A R C IA
Médico oculista

G 0 3 S r S T 7 L T . A .  D E  3  .A . 5  
Z X e a a , ~ X 4 4  ’Z’^ l é f o x k O  3 4

S A N  F E R N A N D O

J u e g u e  en la A d m in is t ra c ió n  de L o t e r í a s  
= =  N U M .  4  =  

]csc  Bueno Rarr.frez
Plaza de José A. Primo de Rivera, 14 (antes S- Antonio)

T X J I j E I ' O P J O  i e X 7  Ii 0 .4 .3 1 )1 5 0

Un consejo:
Cuando ya esté Vd. cansado de andar por 
restaurants y casas de comidas, venga us­
ted a  esta C asa y será nuestro cliente fijo, 
por la  sencilla razón de que por UNA pe­
seta veinticinco céntim os, le serviremos 
una comida casera, sana y abundante, sin 
grasas innecesarias ni potingues.
No deje de seguir el consejo. Por venir 
una vez a  conocernos y ver si le engaña- 
mos, poc a ha de ser la  pérdida para usted.

V e F t o r r i f l o ! P E t a r r a ,  de A n a c le to  G a rc ía
—____  CARRETERA DE LA MARINA. =

RLATERIA Y RELOJERIA
D E

Z k X cb u .u eX  F e z - x i á z i d e z  d e  1 »  O x - u b  

S e  garantizan tod a c la se  de tra tu jo s  

O rie ta le i i r r c n p h ile i ,  c a r e s  • F  L E  X  O > e z e lca iv s  de e sta  caaa

S A N  F E R N A N D O

CASA S A L A S C D e p e e r is t , Q u i n -  

e a l l a  P e p t u m e c i a

O r a n  s u p t i d o  e n  m e d i a s ,  e a p t e p a s ,  m a l e t a s ,  e a x n l -  

s e r i a  y  p p o d u e e o s  " t ^ o d a k "

1 2 2 , S A N  F E R N A N D O

Eü ROYRuTY i
VictoPino P ern ón d cz Gómez

V i n o s ,  C a fé ,  ü ie o n e s  
V i s i t e  C a l l e  R e a l

’ * E U  R O Y f lÜ T Y »  S H N  F i B R  H DO

Francisco Lozano Galvan
MAESTRO DE OBRAS

Ppontítud en los trabajos :: Pagos al Contado y a Flazn

Pida P re su p u e sto s . D A N IEL GONZALEZ, S

tiEl Nazareno"
M ateriales de construcción de todas clases- 
Fábrica de Mosaicos. Depósito del cemento 
m arca «EL CABALLO» y de la URALiTA 
S. A .=P lanchas, Depósitos, Tuberías, etc.

( 1 X 5
Teléfonos: loa 

( 88

YESERÍA: Antonio López, 23
SAN FERNANDO

Joaquín Pece ITluñoz
M E D I C O

Consulta de 1 a 2 a excepción de los lunes y juev>* 
que es de 2 y media a 3 y media 

TELEFONO 184 SAN FERNANDO
J

Grao Taller de Relojería de Idigeel laureado Ruiuteri
¿Desea tener hora fija? Hágase cliente 
de esta casa que tiene la especialidad 
en composturas por difíciles que sean

ie colotai uiitalei Se Isitai ilaiei i PIEUOi KIT EíOtIGKIIII
C O L O N , 1«  S A N  FERN A N D O

Ayuntamiento de Madrid



A ñ o  II N ú m .  3 5
REDACCIO N V A D M IN ISTR AC IO N  C s ix tr u c to r *  N .v a l ül SABADO 5 DE » 4 R Z 0  1 9 38  

S a - u .  F e x ' x L M i c a . o  ----------- M SE G U N D O  AÑO TRIU N FA L —

T eléfo n o  1 6 0  A p a p ta d o  4
P r« c i8  d« a u tcH p c Ió n  m a n tu a l 1 PaaaU  

N U M E R O  S U E L T O  0*30 P U t , P u b l i e a e i ó n  S e m a n a l

RME nESPONSiBILIDiO
E! odioso sanbcnito de 

que la Ig lesia es la  ampa­
radora de todos los abu­
sos del capitalism o, siendo 
ana falsedad y una here- 
gia, tiene alguna explica­
ción entre la  gente inculta 
—lam ayoría d é la  huma­
nidad, por desgracia— por 
la conducta observada, cié- 
|a y persistentemente, por 
ciertos miembros de aque­
lla, aún de algunos muy 
destacados, y destinados a 
ser luz del mundo y sol de 
la tierra y hasta columnas 
del sagrado edificio reli- 
íioso-m oral.

En la  absurda división 
de izquierdas y derechas, 
la manera de proctdcr de 
nlgunos que form aban po­
éticamente en las filas de 
« ta s  últimas dió motivo 
para muchos y secretos 
odios que se fueron acu­
mulando contra ellas en el 
fondo del corazón de nu­
merosos h ijos del pueblo.
Claro que deben ser y se- 
ján borradas para siempre 
las m alditas etiquetas de 
^quierdas y derechas sem- 
«radoras de confusionis­
mos; pero que sigan ac­
tuando como hasta el pre­
cinte algunas personalida- 
dis, que, procedentes del 
Campo de as antiguas dc- 
üchas, pretenden ocupar 
como por derecho propio 
cargos de responsabilidad 
y figurar como legítim a­
mente encuadrados en las visibles filas del actual 
movimiento salvador de España, constituirá un gra- 
^simo peligro para su futuro prestigio y arraigo, y 
®Asta puede m alograr muchos de lo s sanos frutos 
^8e venturosamente cabe esperar del mismo.

H a z  íu p rop io  silencio. P o r  designio de Dios, l a  vida  
tiende h a d a  e l  centra de sus p rop ias  energías, h ac ia  
e l  reposo d e  su p rop io  m ovim iento'Jiacia e l  santo y  
sencillo reposo que tiene, en su pu lpa, e l  sa bo r  d e  la  ̂
m ejores p a la b ra s , que ordena y  equ ilibra los sentidos, 
llenándolos d e  b 'isa  y  de gozo.
E s  e l  momento—ampUo, intimo, f e c u n d e - e n  que to­
d as  nuestras poten cias espirituales, se ad m ira n , cam i­
no d e  la  gozosa  hondura, h a d a  la  fu en te  in agotable de  
la  p o e s ía  d e  ca d a  hom bre, donde v iv e  y  a lien ta , en 
perpetua y  sa g ra d a  floración , e l  rezo interior, la  p a la -  
bra  que lodo lo  exp lica casi sin dectt se.
E s  e l  s ilen d o  que levanta la  v ida , pon ién dola  en pie, 
sobre la  tierra seca y  áspera , cerca d el f lu ir  d e  las  
ag u as p erd id as, en absorta m irad a  poética : hon^ia, 
in acabab le, fintea. V está hecho p o r  Dios, a  m edida de 
nuestras fu erz a s , p a r a  e l  recreo gozoso d e l can san ao , 
p a r a  la  quietud de la s  h o ra s  gastad as. D ios lo pon e  
asi, sencillam ente, a l  p a so  d e  ca d a  uno d e  n osolfos, 
p a r a  que elevem os d  corazón h a a a  E l, y  d igam os, a l  
a ire :
—¡Señor, g ra c ia s , g ra c ia s  te sean  dadas, p o r  la  gen e­
rosidad  con que h a s  d erram ado m  nosolivs, la  luz de 
este s ilen d o  d e  crepúsculo y  e l  ag u a  de esta bendita 
lluvia d e  tus m anos, que se ad iv in an , casi, en la  p e r ­

fec c ió n  d e l p a is a je  y  d e  la s  cosas:
¡Y p o r q u e  h a  llegado de tus ojos, qne existen a llá , don­
de sólo p en etra  la  m irad a  de la  f e ,  bendícenos aquí, 
en la  h u m ildad  d e  este trozo d e  camino, en d  cansan- 

d e  este v ib ra r  de tos tornos y  la s  llam as, en e l  re­
de

a o
p oso  d e  esta bendita fu en te , en la  r isa  in esperada  
este dorado  h ijo  d e  nuestra sangre!
H a z  tu propio silencio. Cuamu) la  dureza d e l tiempo, 
clav e sus g ilí r a s  d e  fa t ig a  en e l  centro d e  tus músculos, 
y  no pu 'das seguir, en vez de reb e la n e  contra tu p ío -  
p ió  sentido d e  nombre, sonríe hac ia  dentro, p ien sa  en 
la  p er fecd ón  de tu o b r a —de tu espíritu—que puede 
llo ra r , p o r  m isericordia d e  Dios, en  la  quietud i e  una 
llan u ra  y  puede bendecir e l  so l sobre ¿os ángu los  <w- 
dientes d e  los montes.
P ien sa  en ésto. L lén a le  de santosprobósitos, m ortiji- 
cate. A s i después, a  la  h o ra  ¡ie la s  vispcnis, gozai'ás 
d e l todo, avaram ente, pot que as i lo h a  c m cedido e l  S e­
ñor, la  in tegra dulzura in efab le d e l silencio que orde­
n a y  equilibra.

Son d cm asiad | os, por 
desgracia grande, en el 
sector señalado, los que 
creen ya por nuestros cam­
pos y ciudades que ha so­
nado la  hora de la  «reposi­
ción de las cosas a su an­
tiguo estado», entendiendo 
por tal el restablecimiento 
de sinecuras, honores, pri­
vilegios, preeminencias y 
hasta abusos, para sa tis­
facción de la  vanidad y 
otras pasiones menos no­
bles de los poderosos, en 
detrimento de los humildes 
y desheredados. Y  esto no 
debe ni puede ser! Y  no se­
rá, vive Diosl porque E l no 
lo quiere; y  porque lo ha 
dicho el Caudillo: «El pue­
blo español será una gran 
familia, y ésta y la  fábrica 
serán la base de la  nueva 
sociedad española, sin da­
ños, sin envidias, sin pro­
letarios; y terminará el 
desorden y empezará a 
imperar el orden y la  jus­
ticia s o c ia l  «Ni una des­
pensa sin pan; ni un hogar 
sin lumbre». Son demasia­
das las cosas que necesi­
tan ser radicalmente refor­
madas, que no repuestas, 
de los ános que considera­
ban gloriosos quienes, con 
mirada mezquina, achacan 
la  culpa de cuanto ha su­
cedido a  la  odiosa Repú­
blica. Por muy alto que se 
siente quien tal afirme, de­
cimos que tal afirmación 
es un dislate. Son  excesi- 

_________ __ vamentc numerosas y ex­
cesivamente prpfundas las 

presentes lacras sociales, que se han puesto de mani­
fiesto con la  actual dolorosa tragedia, para que sean 
fruto de tan cortos años e h ijas sólamente de un sen­
cillo cambio de régimen. No. Más antiguas, más hon­
das y más venenosas son las raíces de tanto mal, y

Ayuntamiento de Madrid
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hasta bien visibles para las personas de sano crite­
rio , si no se empeñan en cerrar los ojos a la  luz. 
G ravísim a responsabilidad en la gestación del pre­
sente desastre la  de quienes se empeñaron farisaica­
mente en aparecer como cristianos en los actos ex­
ternos de culto, viviendo luego en pagano  en cuanto 
a lo social y a  los demás dictados de la moral del 
Evangelio. Idéntica responsabilidad la de quienes se 
empeñaron en form ar políticamente en las filas de 
las derechas, conduciéndose Isocialmenfe peor que 
muchos izquierdistas.

Unos botones de muestra. Rigurosamente históri­
co.

Unas oficinas públicas instaladas en el último pi­
so de un edificio de cinco. Situación de izquierdas. 
Los empleados se sirven del ascensor para subir a 
las oficinas. Situación de derechas. E l primer día 
después del triunfo, el Jefe ordena que los emplea­
dos modestos no puedan servirse del ascensor.

Otro. La sa la  de un Hospital provincial. Un mé­
dico se pone hecho una furia porque un pobre enfer­
mo, en su explicable ignorancia, ha faltado a  ciertos 
requisitos reglam entarios, y le obliga a levantarse y 
a jr s c  a  la  calle, para que vuelva a presentarse al 
día siguiente a ocupar la  misma cama. Grave que­
branto de la salud del sin ventura. Comentario de 
los compañeros de sala ; ¿Hubiera hecho esto mismo 
el Doctor el año pasado cuando mandaban las iz­
quierdas?

Tercero. Acaban de triunfar las derechas. Un 
cuartel de la  Benem érita. Unos gritos, unos modales

y unas exigencias de algunos O ficiales con los po­
bres Números, que ponen en boca de un amigo mío 
joven de sanos y sólidos principios, estudiante de 
la  carrera de Derecho y por ende bastante culto 
com pañero de los vejados, estas ju stas palabras: es 
una gran lástim a lo que está sucediendo; pues si; no 
rae exceptúa Vd. a mí y alguno que otro, muy conta­
dos, todos los demás añoran ya la  vuelta de Azaña 
al poder.

Estos casos por mi conocidos arguyen miles de 
otros parecidos y desconocidos. Recuérdense les fre­
cuentes multas que se ven obligadas a imponer 
nuestras dignas Autoridades a tanto desaprensivo 
como ya_pulula por entre nosotros ahora mismo, y 
convenzámosnos. ¿Es o no gravísim a la responsabi­
lidad de quienes asi proceden? ¿No son muchas las 
cosas  que no deben ser repuestas, sino  extirpadas 
de raíz en la  nueva España?

L. Q u in t a n a .

Más grande que el horror y el espanto 
que causa en nosotros la serie inacabable de 
crímenes horrendos y sacrilegios cometidos 
por las hordas m arxistas, es el estupor que 
nos produce saber que aún hay conciencias 
civilizadas que escuchan sus mentiras y favo­
recen sus infames designios.

m r

M u estra © o rta d a □
mu □

Honramos hoy la  portada de nuestra Revista con 
la  fotografía que, por lo  que significa, guardábamos 
como el m ás patriótico y preciado de los recuerdos. 
En ella aparece el muy heroico general Excm o. Señor 
Don losé López Pinto en la  visita que realizó a estos 
Talleres el día 17 de Septiembre de 1936, al objeto de 
agradecer, en nombre de E spaña, el patriótico proce­
der de nuestro personal por el acuerdo de dejar, dia­
riamente, el importe de una hora de trabajo  los ope­
rarios y un día de haber, mensual, los empleados, en 
favor de la  suscripción del E jército  salvador.

E l General que va a ser condecorado con la Me­
dalla Militar, como premio a  los méritos contraidos 
el glorioso día 18 de Julio al salvar a Cádiz y con Cá­
diz a su provincia y con su provincia a  España, figu­
ra en la  foto acom pañado de nuestro Director y ro­
deado de nuestros obreros a los que el invicto solda­
do—después de agradecerles el españolisimo acto 
que realizaban—supo inyectarles todo el patriotismo 
que de sus labios brotaba, invitándolos a que conti­
nuaran trabajando por la E spaña, Una, Grande y Li­
bre que por aquellos días empezaba a forjarse con el 
sacrificio y el heroísm o de nuestros m ejores.

Después el General salvador quiso poner en las 
manos de cada obrero unas copas de oro que, con el 
m ayor entusiasmo, fueron alzadas por España y apu­
radas, con entusiasm o también, por su prosperidad v 
su grandeza.

Diecinueve meses han transcurrido durante los 
cuales el perscmal de esta Sociedad Española, cum­

pliendo los deseos del General que supo hacer de Cá­
diz «la llave de España», no ha cesado de trabajar 
y sacrificarse porque no olvida, no puede olvidar sus 
palabras como tampoco olvida aquellos solemnes, 
aquellos emocionantes momentos en que, invitados 
por el héroe, dejaron quietas las herramientas de tra- 
ba]0 para llevar muy arriba—m ás bien en juramento 
que en brindis— aquellas copas de oro ofrecidas por 
el General; todo lo arriba que son capaces de soste­
ner siempre a E spaña obreros y emp eados tan hon­
rados y españoles com o los nuestros.

La feliz iniciativa que empezó a llevarse a efecto 
en los primeros días del Movimiento N acional y 
todos continúan con el mismo entusiasm o y el mismo 
interés que el primer día, no ha podido dar frutos me­
jores. Frutos son de sacrificio que para orgullo nues­
tro y satisfacción de los interesados, vamos a  publi­
car a continuación.

A rroja hasta el día 19 de Febrero pasado el im­
porte de la  hora de trabajo  y el día de haber que <;e' 
den los operarios y empleados, respectivamente, át 
la  Sociedad Española de Construcción Naval-

Para la suscripción del E jército.
Para el Acorazado España. . .

Total. .

Así se sirve a España, dijo el G eneral López Pin­
to a nuestro personal el día de su visita.

Así se sirve y se engrandece, agregamos nosotros-

Ptas. 444.863'05 
. » 175.832‘Q5

Pías. 620.695T0
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Porque no sabían odiar...
fí los  huérfanos la Revolución.

E s  un patio  am plio  y  a le g re  de un C entro  ben éfico  
sev illan o ... R isas  y  can cio n es de niños herm anados en 
el ju ego , contagiad os de esa  a leg ría  esp ontánea de los 
prim eros años, e tern a  for jad o ra  de in o cen tes ilu sion es... 
C orazones de sed a llenos de lirios b lancos y  a b e ja s  li- 
badoras de pureza y  d u lzu ra ... Pu p ilas nim badas de luz 
y labios en flo r  en  lo s  que siem p re m adura la so n risa ... 
C onciencias transp arentes com o cr is ta les  bañados en las 
aguas prodigiosas de lastenseñanzas cristian as. C om uni­
dad de sen tires  bajo  la  m irada am orosa del S e ñ o r ...  N¡- 
ñ - s d e  n u estros C en tros R e lig io so s... P lan te le s  de una 
España fu tu ra  regad os con v u estras lág rim as de huér­
fanos: yo os presiento flo ración  prodigiosa del m añana, 
frutos opim os del d olor... T r a je s  negros y  fra n ja s  en lu ­
tadas ciñend o vu estros cuei pos nerviosos hablan  de tra ­
gedias v iv id as en los a lb ores del a m a n e c e r ... A n te vues­
tras m iradas atón itas lo sh o m b res consu m aron ¡a s  obras 
de un odio con cen trad o : V o so tro s  sen tiste is  un g ran  do­
lor porque só lo  sab ía is  a m a r... N iños: Segu id  am ando, 
los hom bres n ecesitan  las le cc io n es y  ca lo res  del am or, 
el odio in sen sib iliza  los corazones, el a/nor los ca ld ea  y  
ennoblece...

...U n  día Jesú s re co rría  la s  o rillas del G en ezaret: las 
espumas b lan cas del lago iban trazán d o la  línea sinu o­
sa i.le sus pequeñas con qu istas; algunas b arcazas pesca­
doras flo taban  en la b an d eja  azul del pequeño m ar, en ­
tre e llas  la  de Pedro y  A n d ré s... L o s p á jaro s acu áticos 
sondaban con  los garfios b lancos de sus cu ellos los m is­
terios del la g o ... L a  b risa  ponía tem b lo res de fie b re  en 
la u erra  ca lcin ad a : e l M aestro se detuvo b a jo  el plum e­
ro verde de una p alm era; le acom pañaban sus d iscípulos 
y  una in m en sa m ultitud de g en te  m arin era ... E ra  una 
epifanía de co lores aqu ella  tard e del lag o ...Jesú s habla­
ba palabras de vida etern a acarician d o  con su s pupilas 
d u l:e s  y  g ran d es aquella porción predilecta del rebaño 
de Israe l: P la ticab a  de! am or... L o s d iscípulos recib ían  
con avidez ias d o ctrin as de! M aestro aunque m uchas 
veces su s in te lig en cia s  to scas  atribu ían  a  la  ca rn e  y  a 
la sangre lo que era  fruto  de la luz encendida en  sus 
m entes por el P adre C e le s tia l... H om bres y  m u jeres  se 
mii aban extrañ ad os y  m uchos de eilos m ovían sus c a ­
bezas: ¡A m ad a los que os od ian !: N ingún P ro fe ta  ha­
bía expu esto  al m uudo isra e lítico  tan ex trañ a  d octrin a ... 
Los niños co rreteab an  por en tre  los grupos del pinto- 

•resco au ditorio , atronando el esp acio  con los g orjeos 
inocentes de su s risas y su s g rito s : No eran  para eilos 
las p alabras del R a b b í de G alilea , porque e llos no sa­
bían o d iar... A  P ed ro  le im portu naban los d isturbios de 
la ch iqu illada y  quiso ahuyentar a los li av iesos rapazue- 
los im poniendo un escarm ien to : L a s  m anos toscas del fu ­
turo pescador de h om bres aprisionaron al m ás atrev ido  
de los n iñ os; era  un ru billo  desp ierto , con  su cabeza 

’ florecida de rizos, o jo s  de g a ce la  y  m ejillas de co lor: E l 
pequeño fo rce je a  por reco b rar la  libertad  perdida y  sus 
fr ito s  angu stiosos a traen  las m iradas de Jesú s y  aum en- • 
tan la  in d ig n ación  de los o y e n te s ... E l M aestro sien te 
tina gran  p red ilección  por los pequeños; lo saben  las 
tnadres G alileas que se com p lacen  con frecu e n cia  en 
P^tesentar los frutos de su  m aternidad a  la s  ca ric ias  del 
R abbí... Jesú s suspende sus palabras y  h ace  con d u cir a  
su presencia al turbado p risionero; todos los o jos se  c la ­
man en e l rubillo  revoltoso : las m adres lo m iran con 
tinior, los h om bres con  enojosa com p lacen cia , e l M aestro 
pone su m ano sobre  la cab a lle ra  en so rtijad a  del lap az 
y prosigue anunciando su d o ctrin a :«E n  verdad  os digo, 
4tie si no os h ic ié se is  com o niños no en tra ré is  e :i el R ei- 
tiode ios C ie lo s ...»  P ed ro  sien te an sia  de p rotestar en  su 
interior; algunos an cian os son ríen  con org u llo ; las m a­
dres besan  con cariñ o  la.frente despejada de losp arv u li- 
jlob dorm idos en e l regazo, en tre tanto e l rubillo  d el re- 
jato ev an g élico  se  evade del b ien  form ado co rro  sm  dar 
Im portancia a la  incom prendida sentencia  del S e ñ o r ...

Sobre la p lacidez del lago volaban las p alabras del

m aestro  com o una bandada de p alom as asu stadas bus­
cán d o lo s  ám bitos de todos los m undos: «Am ad a  los que 
os odian». . <Si no os h ic ié se is  com o niños, no entrareis 
en el R ein o  de ios C ielos» ... L a  m irad a p en etran te y  en ­
tristecid a de Jesú s oteó m ás a llá  de los confines del lago 
el horizonte infinito de los sig los donde los h om bres se 
ensangrentaban  en lu chas fra tric id as d esd eñánd olas san­
ta s  d o ctrin as de am or y  de p e rd ó n ... L o s ch icu elos pro­
segu ían  su s ju e g o s  in fan tiles , ind ife i entes, a jen o s a  las 
p alabras del M aestro que proponía al m undo o ig u lloso  
de los C ésares la im itac ió n  de un p arvu lillo ... L a s  p r i­
m eras lu ces de la  noche p arecían  a rro ja rse  al baño tran  • 
quilo y  a tra y e n te  del M ar da G a lile a ...

E s  un patio  de un C en tro  B en é fico  S ev illan o , sin  la- 
g;os n iflo re s , ni tú n icas ch illon as, p ero  los n iñ o s  siguen 
ju gand o com o en los tiem pos de Je s ú s .. .

...A h o ra  son dos los qu e d etien en  e l a je tre o  constan- 
te d e s u s  ju eg o s :1a a leg ría  engendra la  confianza, hablan 
en la  intim idad: Y o  v iv ía  feliz , con  m is padres en  una c a ­
s ita  b lan ca  y  p u lcra  com o un tiesto  de flo res; tod »s los 
años trepaban las cam pánulas y  en red ad eras por las co- 
lum nas de m i patio para ad ornar los b a lcon es in terio ­
re s ...  Mi m adre can taba a  la  v ida, m i padre son reía  y  el 
tiem po d iscu rría  fe liz ... U n d ia  e l horizonte de la P atria  
se  v istió  de n egro  y  unos h om b res de id ea les torcidos 
tru ncaron  la d icha de m i hogar: m i m adre se  puso tr is ­
te y  y o  aprend í a  llo rar sin en co n trar co n su elo ... No di­
jo  m ás: E l n iño de porte señ o ril, o jo s  apesadum brados 
y  llorosos estru jab a  nerv iosam en te en tre  su s m anos el 
confid ente prim ero de su s lág rim as: U n pañoiillo  b lan­
co con rib etes  en lu tad o s ... E n  e l su elo  e l llanto d e s ú s  
o jos habia m arcado un regu ero  de estre llitas  pequeñas y  
ju n ta s ...

T am b ién  e l com pañero esbozó su h istoria  de dolor; 
M i padre era  un obrero  honrado y  bueno, am ante de su 
hogar; ten ía  una sonrisa  que ilum inaba todas la s  esce­
n as de m i casa ; un día la  nube n eg ra  de una m ala  doc­
trin a  ensom breció  la  v ida de m i padre y  sus o jos o lv i­
daron la  m irad a cariñ osa : Mi padre habia  aprendido a 
od iar; cuando las tropas N acionales en traro n  en  m i pue­
blo, él huyó para a llá ...  y  la  m ano tem b lo ro sa  del niño 
señalaba un horizonte le jan o , d istan te , separado del te ­
rren o  en paz por un abism o infranqu eable ..

Juntos, ín tim am ente unidos, herm anados en  e l dolor, 
m arch aro n  los dos huérfanos a  reanud ar su s ju eg o s, sin  
se n tir  en su s corazones de sed a los sentim ientos del odio 
h acia  aqu ellos seres que in ten taron  ag ostar la s  fuentes 
del am or cr istia n o ...

Sobre e i g ran  patio de R ecreo  p roy ectaba e l perfil r í­
gido de su Silueta una gran  Cruz am parando los ju e g o s 
in fan tiles: en  e l lu g ar de la  sen ten cia  pregonera de 
m u erte se  a b ría  com o una re c e ta  de vida la  d o ctrin a  in ­
fa lib le  del S e ñ o r ; «¡N iños: sed  siem p re  niños!»

F .  ViLLANUEVA.

M U J E R :  El S e rv ic io  S o c ia l es  

un d e b e r  nac iona l. Tu tr in c h e ­

ra e s tá  en la p re s tac ió n  de e s ­

te  serv ic io .
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ELECTRICIDAD PRACTICA

M A G N ETISM O ; Im anes y electroim an es.—El
magnetism o está  tan ligado a la electricidad que es  en 
verdad difícil saber cuál es la  causa y  cuál el efecto, ya 
que está dem ostrado que toda corriente eléctrica produ­
ce  m agnetism o y  toda corriente m agnética puede gene­
rar electricidad.

Supongam os un carrete  hecho con cierto núm ero de 
espiras de un hilo conductor y  en cuyos extrem os apli­
cam os una corriente eléctrica ; si ahora introducim os una 
barrita de hierro o  acero, observarem os que es atraída 
hacia el interior del carrete con  una fuerza en consonan­
cia con la corriente y  el núm ero de espiras: S í, por el 
contrario, disponem os de un imán y  hacem os girar el 
carrete dentro de su cam po m agnético, tendrem os en los 
extrem os del hilo una corriente eléctrica que, tam bién 
guardará relación con la sec( ión del imán, la velocidad 
de giro y  la intensidad de flujo.

E n  todo imán se m anifiestan dos polos, uno de ellos 
se llama «Norte» o positivo y  se  expresa gráficam ente 
con el signo -f-; el otro se  denom ina «Su r* o negativo y 
se sefSala con el signo — .

D os polos del mismo nom bre se rechazan y  dos de 
signo contrario se atraen. L a  T ierra e je rce  su influencia 
m agnética sobre los im anes guardando exacta relación 
con las leye.s citadas. Para cerciorarse basta colocar en 
equilibrio sobre un pivote de escaso rozamiento una agu­
ja  im antada, la cual girará hasta situarse de modo que 
■na de sus puntas m ire al polo N orte m agnético de la 
T ierra  y la otra al Su r. L a  brújula, que tan valiosos ser­
vicios ha prestado siem pre a los navegantes, no  es otra 
cosa que un cuadrante graduado en  el que una aguja del 
tipo de la descrita se  m ueve a im pulsos del magnetismo 
terrestre. Por tanto hem os de considerar a la  T ierra  co ­
m o un poderoso im án con su par de polos en la que el 
cam po m agnético lo  establece una corriente circular que 
pasa aproxim adam ente por la linea ecuatorial y  en di­
rección de E ste  a O este de acuerdo, en todo, con  las le­
yes que determ inan las d irecciones d e  corriente, m ovi­
m iento y flujo.

E x i ten im anes que, sin haber estado som etidos a 
proceso  alguno m ecánico, tienen la propiedad de atraer 
el hierro, son los llam ados «im anes naturales* ya qu e en 
tal estado se  encuentran en ciertos yacim ientos. (O xido 
m agnético de hierro}, E sta  clase de im anes tiene una 
aplicación muy lim itada. L o s im anes artificiales consis­
ten en una barra de acero y a  recta, y a  curvada (por lo 
general en form a de herradura) que som etida a la acción 
-magnética creada por una corriente recogen parte de d i­
cho magnetismo y  lo  conservan aún después de retirada 
laco rrien te  que lo  produjo; y  los electroim anes son 
aquellos que sólo surten efecto cuando se  les sum inistra 
corriente por m edio del carrete qu e les rodea perdiendo

su eficacia en el m om ento en que la corriente cesa. La 
construcción de estos ha de ser, en lo que se  refiere al 
núcleo, de un m aterial que no retenga el magnetismo ya 
que éste  perjudicaría notablem ente su rendim iento. E l 
hierro en lám inas delgadas, aisladas entre sí y  dispuestas 
en el sentido de la d irección de flujo, es  el más apropia­
do para ello.

A p lic a c io n e s .— M uchas y muy variadas son las 
aplicaciones de los im anes y electroim anes; baste decir 
que es muy rara la rama de h  industria en la cual no se 
precise su intervención.

T od os los m ovim ientos así alternos com o rotatorios 
que realizan los aparatos eléctricos, obedecen a impul­
sos de im anes o electroim anes, así ocurre con las des­
viaciones de las agujas en tos aparatos de m edida; las 
vibraciones del tim bre; los reU s que actúan a distancia 
en la puesta en marcha y  parada de Jas m áquinas; los 
frenos, que, sincronizados con los m ovim ientos de grúas 
y  polipastos, operan con m atem ática precisión; los relés  
electrom agnéticos de los teléfonos, sobre todo en las 
centrales autom áticas, donde tienen la m isión de e-tabJe 
cer las com unicaciones en toda la com plicadísim a red de 
que constan; los m otores eléctricos en que la fuerza mag­
nética e je rce  su influencia sobre una arm adura móvil 
para que, esta a su vez, lo trasm ita com o fuerza motriz 
aplicable a las distintas necesidades industriales... y así 
en multitud de casos cuya enum eración se haría exce­
sivam ente larga.

Com o ejem plos dem ostrativos citarem os a continua­
ción dos ca-os: uno en que el im án actúa de p rin cip io  
g en erad or  com o en las m agnetos y  otro en que las pro­
piedades del electroim án figuran com o elem entos prin­
cipales, com o el tim bre eléctrico .

P ocos serán los que no hayan tenido en sus manos 
una m agneto bien sea de autom óvil o m otocicleta, que, 
com o es sabido, sirven para el encendido del com busti­
b le  en los m otores de explosión; se com ponen de uno 
o m ás im anes en form a de herradura cuyos extrem os 
están su jetos a unos núcleos que dejan el suficiente hue­
co  para que gire en él un inducido en el cual hay arro­
lladas m uchas espiras de un hilo finísim o de cobre 
aislado; al girar este inducido dentro de! cam po magné­
tico creado por el imán o im anes, su devanado corta las 
líneas de fuerza que del polo - j -  se dirigen al polo —  e** 
la cantidad que su masa y  el estado de saturación lo p e f' 
mitán y  se produce, en d icho devanado, una fuerza elec­
trom otriz que será m ayor cuanto m ayor sea la velocidad 
que se im prim a al inducido, es decir, cuantas m ás y  má» 
veces co rte  las líneas de fuerza.

E sta  fuerza, recogida por una escobilla  rozante, 
conducida hasta las bu jías donde se estab lece el 
que determ ina la explosión y  expansión de gases qn®’ 
ponen en movimiento el motor.

E n  cuanto a! tim bre de uso tan fam iliar consta d®
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dos bohinitas arrolladas sobre carretes en cuyo interior 
están alojadas doa barras de hierro dulce cerradas en 
pnente con  el m ism o m aterial por uno de los dos extre- 
Bos, quedando los otros libres para form ar los polos del 
electroimán: por este lado, una barrita tam bién de h ie­

rro, tiene en uno de los 
extrem os una prolonga­
ción que term ina en una 
bolita (F ) (véase el dibujo) 
con la que golpea la cam ­
pana (G ); el otro extrem o 
de la barrita está  su jeta 
por un m uelle que la p er­
mite acercarse al electroi­
mán cuando éste e je rce  
su fuerza atractiva y  reti­
rarse por la propia fuerza 
del m uelle cuando la 
atracción m agnética cesa. 
U n tornillo regulador (D) 
sirve para acercar o sepa­
rar el martillo (F) de la 
cam pana. T od o el m eca­
nism o está m ontado sobre 
madera u otro m aterial 
aislante. L a  corriente de 
alim entación la sum inis­
tra, en este caso, la pila (I) 

poi m edio del pulsador (H) y  recorre el circuito com o 
puede observarse en el d ibu jo; en este m om ento la b a­
rrita oscilante (C) es atraída hacia los polos del electroi­
mán y  la  bolita (F) golpea sobre la cam pana; al mismo 
tiempo el m uelle (E) se separa del tornillo regulador cor­
tando el circuito eléctrico  y  dejando sin efecto la  fuerza 
atractiva del electroim án, que al d ejar libre la barrita 
Tuelve a ocupar su prim itiva posición cerrando otra vez 
el circuito eléctrico  y  repitiéndose con rápidas interm i­
tencias m ientras se tenga oprim ido el pulsador.

G a u s s .

Un saludo y un recuerdo
ENVIO.—A D. losé M aría Cervera, Di­

rector Gerente de la «NAVAL», 
con el m ayor respeto y cariño.

Escuetam ente nos llega la  noticia: «Don José Ma­
fia Cervera, nuestro D irector Gerente, se encuentra 
ya en territorio liberado». Telegram as, postales, feli­
citaciones sin  cuento. [Por fin ha podido salir del 
•fiemo ro jo ! Su anunciada visita se ha realizado a 
«ta  Factoría , en el día de hoy.

Cuando penetramos en el despacho de la  D irec­
ción para saludarle, nos tiende la  m ano afablemente, 
y después de los saludos de rigor, nos dice que sen- 
éa verdadera satisfacción en ver como M atagorda 
Colaboraba, como siempre, en el servicio dcl pais 
Con cuantos medios disponía; pero que ? '  vez seu- 
éa también dolor de no ver entre los rr  vs otros
Syeridos com pañeros de anteriores ti , como

Félix Barrio  y D. Roberto González , .< din, víc- 
% a  el primero en Cádiz, según todos recordam os, 

la vesania m arxista y el segundo en Madrid víc- 
^ a  igualmente de los criminales [a lj servicio de 
*nsia.

Nos despedimos del Sr. Ctrvera, repitiendo nues- 
é’a enhorabuena por su liberación, y al regresar a 
Jfiestra m esa de traba jo  no podemos sustraem os al 
«seo  de dedicar unas líneas en este sem anario de 

«NAVAL» a esos dos hombres buenos que, por 
*«lo , cayeron para siempre sin que sus labios deja­
ren de pronunciar el sacrosanto nombre de España.

¿Qué decir de D, F élix  y D. Roberto que no se 
sepa?

De todos es conocida la  labor de ambos^en^Ma- 
tagorda durante sus largos anos de servicio; el 
nombre de esta F actoría  y el de ellos estaban ínti­
mamente ligados; fueron los padres, los consejeros, 
los amigos fraternales de todos cuantos trabajába­
mos a sus órdenes.

E l traslado a Madrid del Sr.| González Nandín 
por merecimientos propios, al par que una alegría, 
nos causó un inmenso dolor. Significaba para noso­
tros la  separación definitiva, un no sé qué, que nos 
hacía presagiar, que ésta separación, andándole! 
tiempo, había de serlo por vida.

No tenían enemigos, porque los que como ellos 
van por todas partes derramando el bien, no pueden 
tenerlos; pero en cam bio tenían quienes íes querían 
mal, por ser hombres que amaban a España y sus 
m ás puras tradiciones; y  por España y para España 
laboraban en todo momento...

E l primero en Cádiz y el segundo en Madrid su­
pieron m orir como habían vivido: sin una queja y 
perdonando a sus asesinos como Jesucristo.

Su sangre como la  de tantas otras víctimas ino­
centes que han sido inm oladas en el altar de la'' Pa­
tria, será fecunda; su recuerdo perdurará siempre 
entre nosotros, porque los que mueren por el santo 
ideal de D ios y Patria, pasan a la  posteridad con el 
laurel y la  palma de los héroes y de los mártires.

F E L IX  BARRIO.
R O BER TO  GONZALEZ NANDIN:
liPR ESEN TE Sn O r ie v a n

M atagorda, 24 -  2 -  38.

PERFIU SEMAtMAL. (Por SOBUK)

D. J o s é  A o u i r r b  L i z a u s ,  a n t i g u o  e m p l e a d o  d e  c o n t a -  
BttJDAD DB LA S .  E . DE C. |N. Y . . .  caballero  d e  l a  

■ M a e s t r a n z a » d e  S a n  F e r n a n d o .
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Una com isión form ada por lindas compañeras 
de trabajo y a  las  que en el núm ero anterior de esta 
revista «HAZ», dediqué unas lineas, se han acercado 
a mí para expresarm e su agradecim iento y cortesía 
y , de paso, me dijeron que había estado asazmente 
serio, poco hum orista. Me ratifiqué en las razones 
que en mi articulejo aduje y ellas, las lindas compa­
ñeras, rae replicaron que no fuese reservón y que ya 
que con ellas no podía meterme en cuestiones de no­
viazgos, que Ies contase algo de lo que a raí me pudo 
ocurrir en mis tiempos mozos...

Me quedé de piedra y Ies prometí hacer un esfuer­
zo de mi memoria para coordinar algo cronológico y 
en efecto: mi primer am or estuvo cifrado en la nodri­
za que me crió y dió calor y vida. No rae declaré a 
ella, porque antes de poder articular yo alguna pala­
bra, me despecharon; ella, cumplido sus deberes, vol­
vió a  su casa  y yo me quedé en la  de mis padres en 
espera de tiempos m ejores...

Más farde algo mocito, me chiflé por una nenita 
rubia que cual yo tendría sus buenos doce años y, co­
mo es natural, en cuanto las familias respectivas se 
percataron del carino que nos profesábamos, nos ale­
jaro n  y no volvimos a vernos más!...

Al fi!o de entrar en quintas la  cosa varió de as­
pecto. Yo era un hombrecito, bastante agraciado— 
por la de D ios y la Constitución que regía—y las 
m ocitas se volvían tarumba por mis palabras dicha­
racheras y algo ya picantillas, por aquél entonces, te­
n ía  un amor distinto para cada dia de la  semana y 
multiplicadas éstas por las que el año encierra, pues 
saquen ustedes la consecuencia y verán que no po- 
día;dar de S’ , o de mí, lo bastante para atender a  tan 
abundante demanda. A unas novias las veía, a otras 
las hablaba y a  la  mayor parte de ellas las escribía, 
y lo .malo era que confundía sus nombres y asuntos 
a tratar con unas y otras. Y, en fin de fiesta, recibía 
una de «calabazas» que si hubiere puesto una tienda 
rae hago de oro!...

Algo más ducho en la  m ateria me form alicé y, 
haciendo propósito de la enmienda, liquidé todo el 
saldo de novias que me quedaba y me propuse no te­
ner más que UNA. Em pecé la elección y se ección. Di 
con una criatura monísima, de gran posición (todo el 
día.estaba en su lugar descanso) y sabía tocar el pia­
n o ,'con  la misma facilidad y m aestría que yo tocaba 
el timbre de mi casa  cuando a ella  llegaba. S ab ía  ha­
cer también encaje de bolillo y flores artificiales co­
mo ciertos fuegos, y tenía dos doncellas para qiíe la  
vistiesen y la  desnudasen y acostasen y,... etc No 
me resultó el angelito  y me ausenté, no sin dejar 
puesto el «alquila», como los cocheros de punto 
cuando en él están en espera de «carrera».,. Pescan- 
tazo, se llam a esta figura.

Y  me decía: ¿será posible que un hombre como yo 
y con el partido que tengo con el sexo bello, no 
acierte a dar una?

Y  creí acertar. Entonces surgió la  m orena, de 
crencha, o m ejor dicho de pelo ondulado; tez cobri­
za, mujer de cuerpo esbelto y candencioso. Una ver­
dadera mujer. Y como yo, por defecto de la vista, no

he entendido nunca de co lores, e incluso confund» 
los del A rco Iris, acepté la  declaración y me dejé 
querer. iQué menos podía hacer!...

E sta  chiquita tenía un inconveniente; vivía en un 
piso tercero con honores de quinto («honores- muy 
reducidos, según las ordenanzas m ilitares) y, ade­
más, no me era fácil hablar con ella, dada la  posi­
ción elevada  que tenía, y porque en los veranos se 
m archaba con su fam ilia a una quinta de recreo. 
U na «quinta» que, según me enteré después, era 
siempre del último «reemplazo», porque la criaturita 
en la  época estival me reem plazaba por otro novio. 
Por lo visto me clasificaba como «excedente de cupo*. 
Me cupo primero, la  duda, la sospecha y al fin cre­
yéndome cumplido, y con exceso, pedí la  absoluta, la 
absoluta libertad!...

D escorazonado me veía cuando se presentó otra 
ocasión, una ocasión fugaz; la  jovencita no era ni fea 
ni guapa, ni rubia ni morena. S e  prendó de mí y yo 
iba todas las tardes en pos suya cabalgando en mi 
brioso caballo

E lla  arrellenada en su magnífico coche, y por 
cierto que en una ocasión, al lanzarme unos bombo­
nes, uno de estos dió en un o jo  a mi jaco , que se es­
pantó, me largó unos botes y me proyectó dentro del 
carruaje, cayendo sobre la cabeza de mi futura sue­
gra y ante la que, para excusarm e del «allanamiento 
de morada», la  presenté mis excu sas con el con­
sabido: «Señora, a  los pies de usted», y en  efecto, 
ante ellos me v il..

Un motivo inesperado y que fue en producir el 
rompimiento am oroso, y vayan apuntando los que 
llevo ya!...

Fueron pasando unos años y con ellos mi apues­
ta  figura y belleza física, aunque conservando la es 
piritual y en un momento de tal espiritualidad, me 
propuse alejarm e del mundo cortesano c ingresar en 
alguna orden m onástica, para en ella  encontrar re­
dención y perdón a todos mis pecados anteriores y 
no incurrir en otros nuevos. Nada de novias, nada de 
matrimonio. Fuera la  carne y a ser vejetariano Fue­
ra las pompas—más o  menos fúnebres—o vanidades, 
y  a vivir e n . . paz y en gracia  de Dios.

Ingresé y al parecer no iba mal la  cosa, pero un 
día—señalo para mí—se presentó en la  residencia 
conventual una muchacha estupendamente guapa, y 
después de hacer un encargo, me preguntó que si era 
Padre, y yo la  contesté que aún no había pasado de 
Hermano. E lla  me miró como queriendo decirme: 
•Ya te lo dirán de misas» y rae propuso que colgase 
los hábitos, a lo cual no pude acceder, porque hacía 
mucho frío y moralmcnte, no rae pareció adecuado 
quedarme en panes menores! ..

A rg ü í-refle jan d o  mi máxima cortedad—que tody 
se andaría y se anduvo, y al poco tiempo salía del novi­
ciado y contraía, con aquella muchacha, matrimonio 
civil y canónico, para vivir feliz toda una vida; felici­
dad que yo deseo a  todas mis excelentes amigas y 
com pañeras, por los siglos de los siglos. Amén.

Como habrán visto ustedes, «Donde menos se 
piensa sa lta  la  liebre». A l a jó .

to
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para «HAZ^

Profundas raíces históricas tiene el !problema |dc 
lo que pudiéramos llam ar la «moral del trabajo»; so ­
bre él han versado muchas de las m ejores páginas de 
filósofos y sabios, y  los sistem as políticos todos han 
tratado de darle una dirección apropiada y conve­
niente solución.

Antes de Jesucristo, el trabajo  es considerado co­
mo propio de esclavos; lo  digno y lo noble es el 
mando sobre los demás; el guerrero es infinitamente 
superior al trabajador. La fuerza de los grandes Im­
perios de la  antigüedad está basada exclusivam ente 
en las M ilicias; es a los pueblos sometidos a  quienes 
toca trabajar.

En el cristianism o está A origen de Ja  dignifica­
ción del Trabajo . Jesucristo nos da una magnífica 
lección al escoger como Apóstoles a unos humildes 
pescadores. Porque consideraba que nadie había me 
jor que aquellos que se ganaban la  vida con el sudor 
de su frente, para esparcir por el mundo la  Buena Nue­
va; ellos cumplían con el mandato que su Padre dió 
a la raza humana desde el día en que Adán y Eva 
fueron expulsados del Paraíso; ellos se merecían la 
vida.

Posteriormente, comenzó a m irarse de nuevo el 
trabajo como obligación de las clases inferiores. Con 
el influjo de la  llamada clase media, que al par que 
trabaja y disfruta de privilegios, se consigue mante­
ner alto el nivel de la  moral del productor, no obs­
tante el desprecio que muestran por ellajtantos que 
se titulaban católicos.

E l sistem a liberal ha tratado dejufiüzar'este pro­
blema como banderín político, se ha atribuido su re­
solución y, finalmente, ha falseado por completo su 
sentido. Considera el Trabajo  como un medio de 
emancipación del individuo, algo asLcorao un factor 
más en la  lucha por la  existencia, donde todos tra­
tan de refugiarse en sí mismos, en perjuicio de la 
colectividad. De desmoralización del T r¿»a jo  puede 
calificarse la  obra, audaz y rastrera, del liberalism o 
engendrador de corrientes egoístas que han destrui­
do poco a  poco la obra de la  unidad conseguida por 
las grandes empresas comunes, haciendo, además, 
parecer absurdo todo cuanto no redunde en propio 
beneficio. Asi, el m arxism o se ha encontrado el te­
rreno abonado y sólo ha tenido que arro jar la  mala 
semilla de su doctrina, predicando la  lucha de clases 
y la destrucción de las nacionalidades.

E l N acional-sindicalism o, al recoger las esencias 
de la Tradición y lo más acendrado y m ejor de nues­
tro siglo, sintetizando y organizando cuanto halla 
Conveniente para la  elevación de la  Patria, no podrá 
olvidar esta cuestión; su respuesta es clara y conci­
sa: «Todos los españoles no impedidos tienen la  obli- 
fiación del Trabajo». Y  añade: «No se tributará la 
®enor consideración a los que aspiren a vivir como 
Convidados a  costa del esfuerzo de los dem ás*. La 
dignificación del Trabajo  no puede llegar a más al- 
*0 grado; es obligación de todos, porque es también

modo de elevar, engrandecer y fortificar la  Patria, 
com parable con la sangre que derrama el sol­

dado.
Músculos tensos en continuo ejercicio  producfi- 

''0; cerebros polarizados, elevados al máximum de 
'^dim iento intelectual; talleres y fábricas donde se 
*W e a pulso a nuestra España; campos fecundos 
donde el campesino obtenga el fruto de sus desve-

Organizado por ta Sección Femenina de Falange Es­
pañola Tradicionalista y de las J. O. N. S. y al objeto de 
arbitrar fondos a la Beneficencia Local, celebróse el pa­
sado Lunes en nuestro Teatro de las Cortes, una gran 
función benéfica, que no pudo alcanzar ni mejor resul­
tado monetario ni mayor éxito artístico.

Todas las localidades no solamente fueron cubiertas 
sino rebosadas, por to que el Teairo ofrecía magnifico 
golpe de vísta. San Fernando es así; la Isla, cuando de 
cosas humanitarias y patrióticas se trata, siempre está 
pronta a acudir al llamamiento que se le hace.

Dicho esto y después de «echar por delante» nuestra 
felicitación a organizadores e intérpretes, muy especial 
para el alma de todo esto que lo fué en esta ocasión la- 
distinguida Srta. Milagros Goyenechea, pasemos aun­
que brevemente, a reseñar el programa que dió comien­
zo con un «Gran Bazar de Muñecas» propiedad de la 
ttavtesa chiquilla Carmen Pidal Vélez.

iQué muñecas, Dios mío! De todas ¡as épocas y para 
todos los gustos las había porque, seguramente, su dueña 
antes de abrir la ftVKdí?, se acordó de aquello de... «el 
que tenga tienda que la atienda y si no que la venda» y 
en efecto: el surtido que Carmen ofrecía no pudo ser 
más variado. Desde la muñequita que decía «papá y ma­
má» hasta la que soltia tocaba el violín como si fuese de 
verdad pasando por las bailarinas de diferentes estilos.

Después, con estupendo decorado original de nues­
tro colaborador y excelente escenógrafo Manolo Home- 
des, se nos presentó «Chiquita y bonita» interpretado 
por la saladísima «flecha» Nieves Tamayo que con el 
gracejo y desenvoltura que le caracterizan, logró desbor­
dar el entusiasmo haciéndonos pasar un rato más que 
agradable, sobre todo cuando tenía que pronunciar pa­
labras con erre íuene.

A las felicitaciones que recibió la angelical valenc ia­
na, ú nala nuestra muy requetemerecida: asi, con erre.

A continuación vinieron «Seguidillas de bailes» que 
corrieron a cargo de la guapísima Srta. Pepita Abad y 
del apuesto jóven D. Antonia' Beardo que al final nos 
invitaron, de «boquilla» naturalmente, a tomar parte en 
la típica romería que «elebrabatt con magnífico decora­
do de! conocido escenógrafo Sr. Gamarra que supo 
«echar el resto» de su exquisito arte.

En la fiesta, verdaderamen>^e auténtica, hubo dan­
zas, vinos y pastas y como «plato fuerte» unas sevilla­
nas tan magistralmente bailadas por las hermanas 
Juanita y Manola Abezuela que, más bien que paisanas 
se nos antojaban nacidas en el mismisimo corazón de 
Sevilla. Ni que decir tiene que el público las hizo repe­
tir una y otra vez... ¡hasta entregarlas!

En la última parte det programa se puso en escena 
«Abuela y nieta» que lograron «bordar», valga la frase, 
las señoritas Manola Abezuela y Llelle Ramírez y como 
final «El Danubio Azul», precioso vals que ejecutaron 
cinco rubias y cinco morenas, con tal precisión y maes­
tría que se vieron obligadas a repetirlo.

Digno broche de la función benéfica que nos ocupa, 
fué la interpretación de los Himnos de la Falange y 
Nacional que el público cantó de pie y brazo en alto 
con el mayor entusiasmo.

Diremos para terminar que la dirección musical, que 
por lo acertada mereció muchos y constantes aplausos, 
corrió a cargo del Comandante de Intendencia de la 
Armada D. Pedro Mota, a quien por tal motivo envia­
mos nuestra más cordial enhorabuena.-.-PEPE.

«• «

lAsi ha de ser el Imperio!
A. M i l l á n  P u e l l r s .

Se encuentra restablecido de las dolencias sufridas 
el empleado de estas Oficinas D. José García Bozano. 

Lo celebramos.
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^ E n  uso de licencia, hemos tenido el gusto de saludar 
en;esta, a nuestro antiguo y querido amigojdon Enrique 
Garrido García, Capitán de Infantería.

Bien venido.

Porjel fallecimiento de su respetable señora madre, 
•enviamos nuestro más sentido pésame al reputado mé- 
dico|de esta Factoría D. José  L. López Tomasety.

Piocedente del campo de operaciones pasa unos 
días ai lado de sus familiares, el sargento de Infantería 
D . Domingo González CrespÜio, operario que fué de 
estos T alleres .:

En Cádiz ha*dejado de existir la respetable yídistin- 
ptida señora doña María Lozano López Vda. de Cásca­
les, madre de D. Salvador Cáscales, Ingeniero Naval, 
Jefe del Astillero de nuestra Factoría de Matagorda.

Reciba nuestro[más sentido pésame.

Marchó a Reinosa el encargado dejnuestros Talleres 
de Forja D. Vicente Bernal Alvarez.

Deseárnosle un viaje feliz.

Es delicado el estado de salud de la señora esposa 
del delineante de esta Factoría D. José María Solano 
Prieto.

Hacemos votos por su pronta y total curación.

SECCION RECREATIVA
lE R O G L IF lC O S  FA C IL E S 

Soluciones a los publicados en el número anterior:

57.—Papanatas.
58.—En el arm ario de luna.

CHARADA.—Paloma,
Z arzuela.

s e
5 o n  diez.

O H J L S V  
I D  I D

S 4 C £ f f D 0 r £  NIEGA
< 30 SUUt.

CHARADA
E s una letra la  prim a
Y la  segunda un adverbio;
Dos y  tres bella ciudad
Que en Europa tiene asiento
V mi todo uo te asombres,
Jam ás lo consume el fuego.

Las soluciones en el próximo número.
M . B .

C U E N TO S A Z U LES

Por hollar la Ley
P o r Cide Hamete 

¡A diós, gazpacho!
(Continuación)

—Señá luana, dijo la Renqueona, asiéntese aquí y 
almuerce con mosotro.

—G rada, lia Renqueona, pero acababa de armorzá 
cuando ustés yegaron.

—Vamos, exclamó eHugareño, no jaga usté milin- 
dres, y coma, que pa tós hay, gracia a Dió.

—¿Quié usté que yo reviente, tío Renquea? ¡Si estoy 
aupá!... Aun tengo en er gañote lo que he armoi zao. Lo 
que voy a jacé  es dirme jasta que ustés acaben, que ten­
go mucho que traginá po ayá dentro.

—¡Ay, no. sefiá Juanal exclamó la Renqueona; quée- 
se usté y charlaremos.

A  todo esto, las bocas no paraban ni los dedos tam­
poco. Con el tenedor de cinco dientes, como metafóri­
camente llama el pueblo andaluz a  las manos cuando se 
sirve de ella para comer, pringaba, cada uno en su lado, 
un zoquete de pan en el contenido de ia sartén y, suje­
tando con el dedo lo que rebañaba con el pan, zoquete y 
revoltillo iban a la boca.

La santera puesia en pie, entre el lugareño y su mu­
je r , charlaba hasta por los codos, comentándolas noti­
cias que del pueblo ie traía Picuito y que solían ser nimie­
dades y tonterías, que en ios pueblos toman gran im 
portancia y son origen de las conversaciones de los lu­
gareños que escasos de noticias y repletos de aburrimien­
to, en todo hallan algo digno de comentarios. Charla 
que charla, la buena mujer estaba de Plantón y ya se 
dejaba caer en una pierna, ya en otra, cansada del pe­
so de su mole.

Dió fin la familia Renquea del revoltillo de chorizos 
con huevos, y el gazpacho fresco fué colocado en el cen­
tro del mantel y mirado con ojos codiciosos. Se armó 
cada uno de su cuchara de palo y se disponían a zam­
parlas dentro del dornajo, cuando notaron todos que al­
go les zarandeaba; la santera dió un vaivén que por po­
co no va al suelo; el caldo dei gazpacho salpicó y la 
campana de la ermita tocó sola a rebato.

Miráronse unos a otros espantados, y el lío Renques, 
bastante receloso, preguntó:

—¿Hay aquí argún duende?
No había acabado de decirlo cuando se sintió una 

sacudida más fuerte; la campana locó con más ímpetu y 
la pobre de la señá Juana perdió esta vez el equilibrio, y 
cayó de boca sobre el dornajo, vertiendo todo el conte­
nido y llenándose ella de caldo y migotes.

Pusiéronse en pie ios comensales y salieron corrien­
do, dejando boca abajo y sin poderse levantar a la san­
tera.

El tío Renquea, sin embargo, se serenó más pronto. 
Llamó a su mujer y sus hijos y volvió con ellos a donde 
estaba la señá juana, a la que ayudaron a levantarse.

- Esto debe sé un tembló de tierra, exclamó el lío 
Renquea.

—Eso debe de sé, dijo la santera 
—¿Y qué jacemos? ¿Mos vamos o mos queamos? pre­

guntó la Renqueona.
— ¿Pa qué mos varaos a di? ¿Qué peligro hay en este 

sitio? dijo el tío Renquea.
Quedáronse, pues, y consolaron como pudieron a I* 

santera, que estaba hecha un mar de lágrimas temiendo 
que a su hijo, que se hallaba en el pueolo, ie hubiera 
ocurrido algo.

(C o n tin u a rá .
    — ̂  . , , 11.

o x a “
Alimento completo, nutritivo, puro, sano y  de fácil di­
gestión. - El TRIMAIZOL, ea el alimento mó* ecooé- 
mico¡ solo VALE 0'80 P T S .—Compre boy mismo un P*' 
quete y será su más entusiasta defensor.

_________ Agente: Manuel Mancz Caro.— Teléfono
Escuela TnocULncA Saî síana. -CADK

Ayuntamiento de Madrid



» S ! » » ® » s í S « ! i í í e * a í » » > e í a s » » S ! » *  
*  Barrio Márquez y C.‘
36 S uceso r de P a ra s perrQ arjos y (2.<

A ü M ñ C E N  D E  F E R R E T E R I A  Y  Q U lN G A l i Ü A

A c e ro s  de to d a s  c l a s e s  para  irid ustrias .-U ten silios  
de C o cin a  ep g e p e ra l .-E sp e cia lid a d  en herramier/- 
ta s  para tod a c la s e  de a r te s  e in d u s tr ia s .-S a n e a ­
m ien to , c u a r to s  de baño g a rtícu lo s  san ita rics .-  
f í s r is m ie n ta s  para  la A g ric u U u ra .-P o le a s  g co rreas  
-   —̂  p ara  tra n sm isio p e s

X -  X-. I_i E  C a x c a  ^ e g - i s t i a , a . a )

D B * E ! I D E I M C O  m u  C A - t s m n O  ( A I > J T E S  C T T M ' . a . )  4 0 .  4 V .  O I ,  S B  Y  O O

S E V I L L A  *

S íf iS íiS f iS i® íS !!« » S í® íS i!» » « í® i® !« s s « ia

*
^  Comisiones 
*

28820
C e n b ra l  T e l é f o n o s  \ 28828

28829

yo le lilo

sohoi IOS üiloolos

I* ■■ rf

J o s é  S a iz
de B u s ta m p a n te

A n tig u a  de T ad ip

feFFeteF la, OpogueFía y  E fe c tos  la v a ls s

__-----

R B A P  1 4 8  
Teléfono 2 4

SUCUF̂ ALi

Falange Sspañola 

y  Síazarredo s s s

S - A .3 S T  S ‘' E E 5 3 ^ ^ 2 K r n O
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I M Í H S . L
SANTANDER

F ab r icac ión  de bañeras  y  a p a ­
ra tos  s a n i ta r io s  en h ie r ro  
esmaltado.  

Cocinas- 'pa ra  se rv ic io  de bu-  
ques,'^, hoteles, hospita les y  
casas p a r t ic u la re s .  

P o r t i l lo s  de lu z  p a ra  buques;  
M a q u in a r ia  a u x i l ia r  p e ra  
buques.  

Fund ic ión .  - T u rb in a s  h id r á u ­
licas.

l i o  Lóoez L am ai
FER R ET ER ÍA  
LOZA  
CRISTAL  
M U E B L E S

G S B e is lis il Fiamo. dídi. 11: T e l i o o  i - l
■ R - J S I N O & A .

F 0 O S T !  KHIiimBllll, i  B.
BAF^CELOTlñ - MADRID;- 5EVILLA - W LENCIA 
DIRECCIÓNjnsgvjU J ;  RE?E5 C ATÓ LICO S,r20

TU B E R IH C C E S O R IO S
6rifos ■ Válvulas 

TTlanómetros
Y

Toda clase de aparatos 
para vapor, agua, gas y aire

JUNTAS KLIMGERIT ‘

INflS - BE
GRANDES EXISTENCIAS

SOCIEDAD ANONIMA D3L HIERRO Y  DEL ACERO 
DE SANTANDER 

Linaotes de Hierro en d istintas ciases
(Fósforo — Corriente —  H em atites).

Tüberia de Hierro, fundida vertícalm ente
Tubos de cordón —  Lavril —  bridas, etc. para 
conducciones de agua y  gas.
Codos, cruces, tes, válvulas y to.ia clase de ac* 
ce so r io s .'

Sütprodttctos ¿e  la  destilación de la  Hulla
Suliato  am ónico con 20/21 ®/o' de nitr<%eno. 
Aguas am oniacales concentradas— Benzol 90®/o- 
Benzol O ®/o (T olu ol)~ Solvent N afta~Benzol para 
tintoreríás— Benzol para Ía¡disoIución del caout- 
chouc.— Naftalina.— Alquitrán deshidratado pa­
ra carreteras.— A ceite^de creosota.— A ceite de 
aniraceno.— B r e a . .

D ir e u l lB  l e i e B í l i i u  l i l l O t i " :  i l i f l f t a i o  i ls  C e m o i .  36  
S A N T A N D E R

Ayuntamiento de Madrid



Cajé Victoria
■  C afé , L ico res , C ock ta ils . G in eb ras  

co m p u estas : M a risco s  F R E S C O S

T E l E F O W u  1 0 8  R E I N O S A

M!R4ND1I,LA“ de Slnforíanc Rodriafgaz Víaña
O brero: No olvides <jue el mejor Almacén ue «.oioniaies es «LA 

MIRANDILLA».— U ltram arinosN ^ tcdas clases, 
peso exacto , precios reducidísimos.

P fd a  un “ O A LLITO “ en “ La M i r a n d i l l a "  T a p a s  s x c e le n ts s

F a f s n g «  E s p a ñ o l a ,  2  y  C o ló n , 2 6

C E R V E Z A
"lia Cruz del Campo"

LA MAS EX Q U ISITA  
T eléfonos, 198 y 210

Oepúslto:  S .  MARCOS, 9 6 :  S .  F e rn a n d o

Panificadora CASTRO
De acuerdo con los dispuesto por la Junta Ha- 
rino-Panadera Provincial pub icado en el B o ­
letín Oficial del día 2  del actual, desde esa fe­
cha los precios a que esta acreditada casa ven­
de sus excelentes calidades de pan, §on los 

siguientes:

Teleras de 1.500 «gramos. 0 ‘70k ilo  
Teleras de 1.000 gramos. 0*75 id. 
Hobas de 1 000 gramos . 0*75 id. 
Bobas y  cundís 500 grs. 0  80 id 
Roscas, cundís y bobitos 

en piezas de 166 grs., pieza 0T 5
Para su  desayuno, a d q u iéra las  ricas ensaim adas, 
bollos de leche, tortas de ace ite , etc. Pan de lujo, 

de V ien a  y dem ás clases que fabrica.

PAN DE LU JO  DE TO D A S  CLASES 
El pan más exquisito, nnn firgrini*!) fOftíA 
K  es siem pre e) de la M  KHIUIII idlllü

[QiQníal8s y otros artítolos do m ñ  calidad
C O M R R O S A D  E l _  R E S O

ANUNCIESE EN

A S

Es la Revista de 
tos O breros de la 
Sociedad Espa­
ñola de Construc­
ción Naval. = :

Gran Panadería DE ANDRES 

V A Z Q U  E Z

Pan Caliente a todas horas
R E P A R T O  A D O M I C I L I O

Colón, 32 ;S PERhflNúO; Teléf. 192

rarmacia BADA M í

'w sar P p o d u e t o s  Q u í m i e o »  
B S  P  B  C 1  F  I C O  S

Aperitivo Gran Quina “FORTALEZA” 
Solera Olorosa “SANGRE de ESPAÑA" 

•  Vermouth Español “BLANCA ROSA”

J O S E  G I L  C A Y O N
Impuestos legítimos de la General Motors Peninsular 

S. A . Stock completo de piezas Chevrolet, G. M. C., 
Blitz, etc. Accesorios en General. Neumáticos de 
todas las marcaa. Lubrificantes. Cojinetes de bolas 

y de rodillos “Timken“ “Hyatt" y “Nice“

ííosario. 43. = : =  Teléfono. 2447 = ; =  C A D I Z

REITiDSmi I Tlinoi DE BEDIDIS EL PALIDO
D E

M A N U EL G O M EZ  PINO

No olvide que los mejores vinos y las más exquisitas 
y abundantes tapas, se sirven en “E L  PALIDO“ 

Isaac Peral. 7 = = » * « = =  SAN FERNANDO

Ayuntamiento de Madrid



para; Agricultura. Mi­

nería, Obras Públicas, 
ssi'y Oficios diversos. =  

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 
^  nes de papeleras. =

para matrices y troque­

les, cuchillas de cizalla, &. 

Aceros al cromo y al 

cromoníquel; inoxida­

bles; rápidos y extra- 

  ̂ rápidos. ---------

Chapa invulnerable para blindajes 

Chapa espacial resistente a la corrosión.

Patricio Echeverría
üEGAZPIA (Gaipázeoa)

Ayuntamiento de Madrid



Constructora Nacional de Maquinaria [léctrica.S. A /
( Córdoba - Aparrado 78 • Tplófono 1 S 4 0  1 

fabricas en l  y  Tele^. COnSELECm
Re!noí,d - Apartado 12 - Teiófonos 6 y 5 l |

G Rflnofs GxiSTEnciPG conT inufiríign ig  rghoupdps

w

Hotores píédnccs Tran-^fcrmadores .Dinamos, filte rnadores . instalaciones r r ig o r if i-  
c a s .tliío s d e  bobinas Cables aislados y toda clase de aparatos e léctricos

FABRICA ESPECIALIZADA EPi MAQUIflARIA r  APAREILLAJE DE MARIflA Y 

FERROCARRILES Y PROPULSIOn DIESEL - ELECTRICA PARA BARCOS

T U B O S
hierro fundido de enchufe y cordón para 

Abastecimientos de agua

Ayuntamiento de Madrid
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pezano
yrtx*a Cgarcelcncia 
(Gottídlej yijasd.
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